








Hortência Brito Novais e Bruno Vicente.
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e social: “Em sua mensagem na abertura do 
Pacto Educativo Global, o Papa Francisco cita 
a educação como um ‘antídoto natural à cultura 
do individualismo’. Esse individualismo é o 
grande vilão da educação nos tempos atuais, em 
que poucos têm acesso às grandes oportunidades 
e uma imensa maioria nunca entrou numa sala de 
aula. Precisamos enxergar o outro como parte de 
um todo para que a igualdade seja alcançada e 
a falta de coisas básicas como saúde, educação, 
moradia, alimentação e segurança não seja mais 
uma realidade tão dolorida”.

A PEDAGOGIA DA ESCUTA
Um dos passos indicados pela Campanha da 

Fraternidade 2022 é o escutar. Diante do contexto 
da pandemia, não somente os alunos, mas os 
educadores também, expressaram a urgência de 
ser escutados, de apresentar seus medos, dores, 
inseguranças e aflições diante desse inesperado 
e doloroso tempo.

A pastoralista e professora de Ensino 
Religioso, Hortência Brito Novais, sempre atenta 
à realidade, reservou momentos para escuta e 
partilha com os alunos e educadores: “No período 
de isolamento, busquei estabelecer alternativas 
de aproximação, fazíamos encontros on-line para 
partilhar, momentos de música, celebrações, 
produzi um podcast fazendo interface entre 
cultura pop e espiritualidade, duas vezes por 
semana ligava para os educadores perguntando 
como estavam e dialogando sobre como superar 
as dificuldades e desafios fiz lives com diferentes 
temas, como entretenimento e formação, fiz 
happy hour on-line”, comentou Hortência, que 
trabalha nas áreas da educação e pastoral.

Toda a rotina escolar foi alterada, mas sem 
deixar a pedagogia da escuta de lado.

“Ao retornarmos para o contexto presencial 
foram estabelecidos momentos de acolhida 

e diálogos com os estudantes e educadores. 
Acredito muito na pedagogia do pátio, assim 
como muitos santos educadores preconizaram: 
São João Bosco, São João Batista de la Salle e 
São Marcelino Champagnat. Assim, no pátio, 
respeitando os protocolos sanitários, vivenciamos 
momentos de escuta, acolhida e diálogo que 
contribuíram e contribuem eficazmente para 
enfrentarmos com leveza e consciência os 
desafios pandêmicos”, completou a educadora 
que atua na rede particular de ensino em São 
Paulo.•

“A MISSÃO DA IGREJA É CONTRIBUIR PARA A 
CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA SOCIEDADE, FORMANDO 
AGENTES COM UMA EDUCAÇÃO INTEGRAL EM TODAS 
AS ÁREAS: ESCOLA, UNIVERSIDADES, ECONOMIA, 
POLÍTICA, CIÊNCIA, ARTE, ESPORTE ETC. TAL 
POSTURA UNITÁRIA SE FAZ PRESENTE EM TODO 

MAGISTÉRIO DO PAPA FRANCISCO.”
(TEXTO-BASE, 254)
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VIDA CRISTÃ

w Rafael Luciani* w
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COMO JESUS
PÔDE SUPORTAR
A VIOLÊNCIA E O

DESESPERO?
Uma profunda relação 

com Deus e um autêntico
serviço às vítimas deste

mundo são o segredo
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Às vezes esquecemos que Je-
sus suportou situações de 
violência e desespero que 

pareciam não ter futuro. Sentiu o 
peso de uma realidade socioeco-
nômica quebrada e sofreu as con-
sequências da violência religiosa 
e política (cf. Mc 14,1). Porém, 
Ele nunca deixou de acreditar que 
poderia tornar esta Terra como o 
Céu (cf. Mt 6,10), para desfrutar 
da qualidade de vida existente no 
“Reino de Deus” (cf. Lc 11,2). 
Surpreenda-se, mas essa esperança 
simbólica veio de um relaciona-
mento profundo com Deus e por 
um autêntico serviço aos pobres e 
a tantas pessoas cansadas de lutar 
nesta vida.

Fazer as coisas como 
fez Jesus não é algo 

exclusivo dos cristãos

Enquanto representantes políti-
cos e religiosos, famílias, proprie-
tários de terras e muitas pessoas 
de poder colocam somente cargas 
pesadas para levar sobre os ombros, 
esse Indivíduo de Nazaré nos con-
vida a assumirmos como homens 
e mulheres de espírito, ou como 
pessoas que pretendem construir 
espaços para que outros possam es-
tar presentes em seus pensamentos, 
orações e ações. É Ele que nos con-
vida para que o cansaço, a angústia 
e a exaustão que consomem a nossa 
vontade e a nossa compreensão não 
sejam obstáculos para descobrir 
que aquele que está diante de nós 
é um irmão, um autêntico tesouro, 
um bem do Pai Eterno.

Somente desse modo surgirá 
aquele impulso vital que vai levan-
tar os nossos vasos de barro (cf. 
2Cor 4,7) e permitirá vislumbrar 

um futuro no qual começaremos a 
nos humanizar no encontro com o 
outro, partindo do serviço fraterno, 
recíproco, para que cada pessoa 
mereça os seus bens mais preciosos 
a favor da causa do outro. Aquilo 
que era um peso não pesará mais 
porque não o levaremos sozinhos, 
mas sim no serviço e no sustento 
recíproco, de modo que pensemos, 
rezemos e busquemos soluções 
juntos, como irmãos, e não mais 
nos trataremos como inimigos ou 
desconhecidos.

Fazer as coisas como fez Jesus 
não é algo exclusivo dos cristãos. A 
sua opção de vida é patrimônio de 
todos e o seu estilo é paradigma de 
humanidade porque nos faz conhe-
cer um modo mais humano de ser, 
algo que não se alcança mediante 
o vazio absoluto do próprio ser, 
com a superação dos pensamentos 
negativos ou distanciando-se de 
supostos pecadores. Não chega-
mos a isso nem mesmo por meio 
da ilusória convicção de superar 
o imediato e não olhar aquilo que 
acontece ao nosso redor.

Uma vida que segue o exemplo 
de Jesus passa pelo assumir o pre-
sente histórico como uma realidade 
escatológica ou capaz de construir 
relações transcendentes que nos 
afirmam e autodeterminam como 
sujeitos realmente humanos; passa 
pela recriação das nossas palavras e 
relações incluindo nisso aquilo que 
vivo, penso e sofro. Desse modo, 
entendemos que a liberdade se en-
contra também naquele que está 
diante de mim, com suas dores e 
seus limites, com suas riquezas e 
potencialidades, com sua saúde e 
doenças, porque antes de tudo é 
meu irmão.•

*Artigo publicado originalmente 
no portal Aleteia (aleteia.org).
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Mensagem do Papa 
Francisco para a quaresma
1 A FÉ CHAMA-NOS A ACOLHER A VERDA-

DE E A TORNAR-NOS SUAS TESTEMUNHAS 
DIANTE DE DEUS E DE TODOS OS NOSSOS 

IRMÃOS E IRMÃS
Neste tempo de Quaresma, acolher e viver a verdade 
manifestada em Cristo significa, antes de tudo, deixar-
nos alcançar pela Palavra de Deus, que nos é transmitida 
de geração em geração pela Igreja. Essa verdade não é 
uma construção do intelecto, reservada a poucas mentes 
seletas, superiores ou ilustres, mas é uma mensagem 
que recebemos e podemos compreender graças à 
inteligência do coração, aberto à grandeza de Deus, 
que nos ama ainda antes de nós próprios tomarmos 
consciência disso. Essa verdade é o próprio Cristo que, 
assumindo completamente a nossa humanidade, fez-se 
caminho – exigente, mas aberto a todos – que conduz 
à plenitude da vida.
O jejum, vivido como experiência de privação, leva as 
pessoas que o praticam com simplicidade de coração 
a redescobrir o dom de Deus e a compreender a 
nossa realidade de criaturas que, feitas à sua imagem 
e semelhança, nele encontram plena realização. Ao 
fazer experiência duma pobreza assumida, quem jejua 
faz-se pobre com os pobres e acumula a riqueza do 
amor recebido e partilhado. O jejum, assim entendido e 
praticado, ajuda a amar a Deus e ao próximo, pois, como 
ensina São Tomás de Aquino, o amor é um movimento 
que centra a minha atenção no outro, considerando-o 
como um só comigo mesmo (cf. Encíclica Fratelli Tutti, 
93).
“A Quaresma é um tempo para acreditar, ou seja, para 
receber a Deus na nossa vida permitindo-lhe fazer 
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morada em nós.” (Jo 14,23). Jejuar significa libertar a 
nossa existência de tudo o que a atravanca, inclusive da 
saturação de informações – verdadeiras ou falsas – e 
produtos de consumo, a fim de abrirmos as portas do 
nosso coração àquele que vem a nós pobre de tudo, mas 
cheio de graça e de verdade, o Filho de Deus salvador.

2 A ESPERANÇA COMO ÁGUA VIVA, QUE NOS 
PERMITE CONTINUAR O NOSSO CAMINHO
“A samaritana, a quem Jesus pedira de beber junto 

do poço, não entende quando Ele lhe diz que poderia 
oferecer-lhe uma água viva” (Jo 4,10-12): naturalmen-
te, a primeira coisa que lhe veio ao pensamento era a 
água material, ao passo que Jesus pensava no Espírito 
Santo, que Ele dá em abundância no mistério pascal e 
que infunde em nós a esperança que não desilude. Já 
quando preanuncia a sua paixão e morte, Jesus abre à 
esperança dizendo que “ressuscitará ao terceiro dia” 
(Mt 20,19). Jesus fala-nos do futuro aberto de par em 
par pela misericórdia do Pai. Esperar com Ele e graças 
a Ele significa acreditar que a última palavra na his-
tória não a têm os nossos erros, as nossas violências e 
injustiças, nem o pecado que crucifica o amor; significa 
obter do seu coração aberto o perdão do Pai.
No contexto de preocupação em que vivemos atual-
mente, em que tudo parece frágil e incerto, falar de 
esperança poderia parecer uma provocação. O Tempo 
da Quaresma é feito para ter esperança, para voltar a 
dirigir o nosso olhar para a paciência de Deus, que 
continua a cuidar da sua criação, não obstante nós a 
maltratarmos com frequência. É ter esperança naquela 
reconciliação a que nos exorta apaixonadamente São 
Paulo: “Reconciliai-vos com Deus” (2Cor 5,20). Rece-
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INTENÇÕES DE ORAÇÃO DO SANTO PADRE CONFIADAS 
À SUA REDE MUNDIAL DE ORAÇÃO

Pela resposta cristã aos desafios da bioética
Rezemos para que nós, cristãos, diante dos novos desafios da bioética, 
promovamos sempre a defesa da vida com a oração e a ação social.

bendo o perdão no Sacramento que está no centro do 
nosso processo de conversão, tornamo-nos, por nossa 
vez, propagadores do perdão: tendo-o recebido nós 
próprios, podemos oferecê-lo por meio da capacidade 
de viver um diálogo solícito e adotando um compor-
tamento que conforta quem está ferido. O perdão de 
Deus, por meio também das nossas palavras e gestos, 
possibilita viver uma Páscoa de fraternidade.
Na Quaresma, estejamos mais atentos a “dizer palavras 
de incentivo, que reconfortam, consolam, fortalecem, 
estimulam, em vez de palavras que humilham, angus-
tiam, irritam, desprezam” (Encíclica Fratelli Tutti, 
223). Às vezes, para dar esperança, basta ser “uma 
pessoa amável, que deixa de lado as suas preocupações 
e urgências para prestar atenção, oferecer um sorriso, 
dizer uma palavra de estímulo, possibilitar um espaço 
de escuta no meio de tanta indiferença” (Encíclica 
Fratelli Tutti 224).
No recolhimento e oração silenciosa, a esperança é-nos 
dada como inspiração e luz interior, que ilumina de-
safios e opções da nossa missão; por isso mesmo é 
fundamental recolher-se para rezar e encontrar, no 
segredo, o Pai da Ternura.
Viver uma Quaresma com esperança significa sentir 
que, em Jesus Cristo, somos testemunhas do tempo 
novo em que Deus renova todas as coisas “sempre 
dispostos a dar a razão da esperança a todo aquele que 
peça” (1Pd 3,15): a razão é Cristo, que dá a sua vida 
na cruz e Deus ressuscita ao terceiro dia.

3A CARIDADE, VIVIDA SEGUINDO AS PEGADAS 
DE CRISTO NA ATENÇÃO E COMPAIXÃO POR 
CADA PESSOA, É A MAIS ALTA EXPRESSÃO 

DA NOSSA FÉ E DA NOSSA ESPERANÇA
A caridade alegra-se ao ver o outro crescer e de igual 

modo sofre quando o encontra na angústia: sozinho, 
doente, sem abrigo, desprezado, necessitado… A ca-
ridade é o impulso do coração que nos faz sair de nós 
mesmos gerando o vínculo da partilha e da comunhão.

“A partir do ‘amor social’ é possível avançar para 
uma civilização do amor a que todos nós podemos 
sentir chamados. Com o seu dinamismo universal, a 

caridade pode construir um mundo novo, porque não é 
um sentimento estéril, mas o modo melhor de alcançar 
vias eficazes de desenvolvimento para todos” (Encíclica 
Fratelli Tutti, 183).

A caridade é dom que dá sentido à nossa vida e gra-
ças ao qual consideramos quem se encontra na privação 
como membro da nossa própria família, um amigo, um 
irmão. O pouco, se partilhado com amor, nunca acaba, 
mas transforma-se em reserva de vida e felicidade. 
Aconteceu assim com a farinha e o azeite da viúva de 
Sarepta, que ofereceu ao profeta Elias o bocado de pão 
que tinha, e com os pães que Jesus abençoou e deu aos 
discípulos para que os distribuíssem à multidão. Isso 
sucede com a nossa esmola, seja ela pequena ou grande, 
oferecida com alegria e simplicidade.

Viver uma Quaresma de caridade significa cui-
dar de quem se encontra em condições de sofrimento, 
abandono ou angústia por causa da pandemia do novo 
coronavírus. Neste contexto de grande incerteza quanto 
ao futuro, lembrando-nos da palavra que Deus deu ao 
seu servo – “Não temas, porque Eu te resgatei” (Is 
43,1) –, ofereçamos, juntamente com a nossa obra de 
caridade, uma palavra de confiança e façamos sentir 
ao outro que Deus o ama como um filho.

“Só com um olhar cujo horizonte esteja transforma-
do pela caridade, levando-nos a perceber a dignidade 
do outro, é que os pobres são reconhecidos e apreciados 
na sua dignidade imensa, respeitados no seu estilo 
próprio e cultura e, por conseguinte, verdadeiramente 
integrados na sociedade.” (Encíclica Fratelli Tutti, 187)

Queridos irmãos e irmãs, cada etapa da vida é um 
tempo para crer, esperar e amar. Que este apelo a vi-
ver a Quaresma como percurso de conversão, oração 
e partilha dos nossos bens nos ajude a repassar, na 
nossa memória comunitária e pessoal, a fé que vem 
de Cristo vivo, a esperança animada pelo sopro do 
Espírito e o amor cuja fonte inexaurível é o coração 
misericordioso do Pai.

Que Maria, mãe do Salvador, fiel aos pés da cruz 
e no coração da Igreja, ampare-nos com a sua solícita 
presença, e a bênção do Ressuscitado nos acompanhe 
no caminho rumo à luz pascal.•
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CATEQUESE

w Pe. Paulo Gil w
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REVELANDO 

COM PALAVRAS
E ABRAÇOS



Em nome da comunidade, em comunhão 
com ela e enviados por ela, somos todos 
responsáveis pelo serviço de transmitir a fé, 

assumindo com determinação e mística um novo 
modo de agir na catequese. A grande inspiração nos 
vem de Jesus e de sua catequese. Jesus, sensível 
aos apelos de seu povo, escutava e abraçava com 
misericórdia. Abria os braços e o coração para re-
velar o amor do Pai.

Certa vez, os discípulos se puseram a procurá-
lo e, quando o encontraram, disseram: “Todos te 
procuram” (Mc 1,35-38). Ele estava afastado e 
em silêncio, o lugar era deserto e Jesus estava em 
oração. Imediatamente, Ele se levantou e disse: 
"Vamos a outros lugares, nas aldeias da redondeza, 
a fim de que, lá também, eu proclame a Boa-Nova. 
Pois foi para isso que eu saí” (Mc 1,38). Vejam: 
diante da necessidade de continuar fiel na sua missão 
de revelar o Pai, Jesus caminha para outros lugares, 
não fica parado. Convida seus discípulos para o 
caminho do seguimento. 

“Vamos!”: com essa palavra, Jesus propõe viver 
a beleza do encontro. O encontro entre pessoas que 
esperam pela novidade do Reino. Esperam o aco-
lhimento de quem estende as mãos para a partilha 
da fé e da esperança.

A catequese está constantemente sendo desafia-
da, pois acolher, integrar e acompanhar é o desafio 
de sempre; um compromisso que revela o nosso 
espírito evangelizador. 

O Evangelho de Marcos 1,35-38 nos ensina que 
o trabalho nasce da oração. Toda ação catequética 
precisa ser fruto de uma verdadeira abertura ao 
Espírito de Deus.

“O Espírito Santo infunde a força para anunciar 
a novidade do Evangelho com ousadia, em voz alta 
e em todo o tempo e lugar, mesmo contracorrente. 
Invoquemo-lo hoje, bem apoiados na oração, sem 
a qual toda a ação corre o risco de ficar vã e o 
anúncio, no fim de contas, carece de alma. Jesus 
quer evangelizadores que anunciem a Boa-Nova, 
não só com palavras, mas, sobretudo, com uma vida 
transfigurada pela presença de Deus.” (Exortação 
Apostólica Evangelii Gaudium, 259)

Jesus transforma aquele momento de intimidade 
com o Pai em mais um encontro catequético:

►Escuta os discípulos;
►Dialoga com eles;
►Motiva para o seguimento; 
►Mostra que não podem ficar parados;
►Caminha com eles.

Assim, Ele abraça seus discípulos e ensina que 
ninguém pode ficar parado diante de um mundo 
sedento e faminto de Deus. É preciso evangelizar 
não de maneira decorativa, superficial ou descom-
prometida, mas de maneira vital, em profundidade 
e verdade, com olhos abertos para a realidade dos 
catequizandos e famílias.

Para uma catequese que promove a cultura do 
encontro e da ternura é preciso considerar a cons-
tante renovação e revitalização da comunidade, na 
qual as famílias encontrem motivação para tornar o 
coração disponível para Deus e possam crescer na 
espiritualidade reconhecendo a presença de tantos 
irmãos e irmãs em Cristo.

Como discípulos missionários, digamos ao Se-
nhor: “Todos te procuram! Atendendo ao teu chama-
do, sigamos teus passos com a Palavra de Deus nas 
mãos e no coração”. E com os pés no chão da vida, 
cuidemos para anunciar, com o nosso testemunho, a 
misericórdia do abraço que se revela no abraço de:

É importante tracejar caminhos para o futuro da 
catequese. “A alegria do Evangelho enche o coração 
e a vida inteira daqueles que se encontram com Je-
sus.” (Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, 1) 

Caminhemos de mãos dadas! Não estamos so-
zinhos.•

CONFORTO – escutando a voz do outro;
UNIDADE – dando passos de aproximação

para a reconciliação;  
TERNURA – revelando a presença de Jesus

que nos traz a paz;
CARINHO – motivando nos momentos

difíceis da vida;
RENOVAÇÃO – abrindo portas,

espalhando esperança;
SOLIDARIEDADE – favorecendo o resgate

da dignidade e o cuidado com a vida;
ESPERANÇA – anunciando a alegria

do Evangelho.
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CONSULTÓRIO CATÓLICO

O QUE É A SOLENIDADE DA 
ANUNCIAÇÃO DE NOSSO 
SENHOR JESUS CRISTO?

ASolenidade da Anunciação 
é uma festa do Senhor, pois 
celebramos o anúncio de 

seu nascimento. Porém, é muito co-
mum pensar que é uma festa mariana, 
haja vista que Maria está intimamente 
ligada a ela, pois o anúncio é feito 
à Virgem. É a proclamação de um 
novo tempo, é a inauguração de uma 
nova criação, é o cumprimento das 
promessas de Deus quanto à salvação 
da humanidade. É mais um mistério 
ao qual inclinamos nossa razão e da-
mos espaço à fé no poder de Deus. 

Essa solenidade inaugura o acon-
tecimento em que o Filho de Deus se 
faz carne para consumar seu sacrifí-
cio redentor em obediência ao Pai. 
Assim, ao entrar no mundo, Jesus 

w Valdeci Toledo w

diz: “Não quiseste sacrifício nem 
oblação, mas me formaste um cor-
po. Holocaustos e sacrifícios pelo 
pecado não te agradam. Então, eu 
disse: ‘Eis que venho, venho ó Deus, 
para fazer a tua vontade’” (Hb 10,5-
10). Assim, aboliu o antigo regime e 
estabeleceu uma nova economia. Foi 
em virtude dessa vontade de Deus 
que temos sido santificados uma vez 
para sempre, pela oblação do corpo 
de Jesus Cristo. 

Jesus, concebido no seio mater-
no da Virgem Maria, teve um corpo 
igual ao nosso, exceto no pecado. 
Deus, em seu amor infinito, desejou 
salvar a humanidade por meio dela 
mesma, ou seja, somente um verda-
deiro homem poderia assumir o lugar 

de toda a humanidade. Um anjo, por 
exemplo, não poderia assumir esse 
papel, pois pertence a outra espécie, 
ou melhor, cada anjo é uma espécie 
única, muito diferente do ser humano, 
que na sua totalidade pertence a uma 
mesma espécie.

Assim, Jesus, verdadeiro Deus, 
agiu livremente assumindo um corpo 
no seio bem-aventurado de Maria, 
sem participação de homem, mas pelo 
poder do Espírito Santo. É uma ação 
da Santíssima Trindade, pois Deus 
envia seu Filho único, que é gerado 
pelo poder do Espírito Santo. É um 
ato livre e soberano de Deus, uno e 
trino. Deus, desejando que seu Filho 
único se fizesse homem, no seio da 
Virgem Maria, deu-nos a possibili-
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dade de participar da divindade do 
nosso Redentor, que proclamamos 
verdadeiro Deus e verdadeiro ho-
mem. 

Mas, quanto a Maria, o que pode-
mos falar? Ela se associa à obediência 
do Cristo, vivendo sacramentalmente 
na fé o sentido pascal da anunciação. 
Maria é a filha de Sião que, coroando 
a longa espera, acolhe com seu “sim” 
e concebe por obra do Espírito Santo 
o Salvador. Nela, virgem e mãe, o 
povo da promessa se torna o novo 
Israel, Igreja de Cristo (cf. Missal 
romano, p. 564).

“A Virgem Maria recebeu com 
fé o anúncio do anjo; e, à sombra do 
Espírito Santo, acolheu com amor, 
no seio puríssimo, aquele que, para 
salvar os seres humanos, quis nascer 
entre eles. Assim, cumpriram-se as 
promessas feitas a Israel e, de modo 
inefável, realizava-se a esperança das 
nações.” (Prefácio da Missa da Anun-
ciação, Missal romano, pp. 565-566).

A plena liberdade de Maria a con-
duz à realização plena da vontade 
de Deus. Não há obstáculos que a 
impeçam de se associar ao plano de 
salvação que Deus lhe propõe. Ela foi 
preparada desde o seu nascimento, 

pois é imaculada, ou seja, nasceu sem 
mancha, pelos méritos de Cristo. Ma-
ria é verdadeiramente livre, por isso 
deu seu “sim” incondicional. Maria, 
pelos méritos de Cristo, participou 
da nova criação que busca a plena 
comunhão com seu Criador. 

A plena liberdade 
de Maria a conduz à 
realização plena da 

vontade de Deus

A desobediência não tem espa-
ço em sua vida. Obedecer não é um 
peso, mas satisfação, por isso Maria, 
reconhecendo as maravilhas do Se-
nhor em sua vida, proclamou: “Minha 
alma glorifica ao Senhor, meu espírito 
exulta de alegria em Deus, meu sal-
vador, porque olhou para sua pobre 
serva” (Lc 1,46-48).

Maria é saudada pelo anjo Gabriel 
como “cheia de graça”. Ela é plena 
da graça de Deus. Essa plenitude da 
graça acolhida e vivida permite que a 
vontade de Maria esteja plenamente 
de acordo com o plano de salvação, 
ou seja, ela está disposta a fazer a 

vontade de Deus: “Faça-se em mim 
segundo a sua vontade” (Lc 1,38). Ela 
não se esvaziou de sua vontade, mas 
se associou plenamente à de Deus. 
Maria não deseja fazer outra coisa 
que a vontade de Deus. Ela consa-
grou sua vida a Ele. Não há outra 
coisa para fazer a não ser seguir os 
passos do Senhor. Maria não sabia 
exatamente o que aconteceria, mas 
foi guardando em seu coração todos 
os sinais, todas as palavras e gestos 
de seu Filho, desde a mais tenra idade 
até sua morte na cruz. 

O anúncio da vinda do Senhor a 
Maria é um anúncio a toda a huma-
nidade. O Salvador se fez homem 
para nos resgatar plenamente, isso 
é possível porque Ele é Deus desde 
todo o sempre. Maria acolhe o Sal-
vador e permite que seu corpo seja 
formado em seu casto ventre. Jesus, 
verdadeiro Deus, sendo gerado no 
seio maternal de Maria, torna-se ver-
dadeiro homem. O projeto de Deus 
é a restauração da humanidade, so-
mente um homem perfeito poderia 
quebrar a maldição que havia recaído 
sobre a raça humana. Pela obediência 
de Jesus Cristo a desobediência de 
Adão é vencida.•

Im
ag

em
: A

nu
nc

ia
çã

o 
po

r L
eo

na
rd

o 
da

 V
in

ci 
/ W

iki
pe

di
a

Revista Ave Maria  | Março, 2022 • 53



MODELO

VIRGINDADE DE MARIA 
E EDUCAÇÃO DE JESUS

O Mártir Santo Ireneo valorizou 
a virgindade de Maria 

e indicou que José foi o educador de Jesus.

w Pe. Mauro Negro, osj w

Santo Irineu nasceu em Esmirna, atual Turquia, 
entre 135 e 140 d.C. Ele conheceu o Bispo 
Policarpo, que foi discípulo do Apóstolo João. 

Em Lião, na atual França, ele foi bispo até o ano 
202 ou 203, quando foi martirizado. Foi um dos 
que primeiro escreveu com a consciência de que 
estava fazendo Teologia. Combateu os chamados 
gnósticos. 

O papel de José se restringe, 
desse modo, ao de garantidor da 

virgindade de Maria, de suporte ao 
seu bem-estar e harmonia perante 

a realidade social da época

O tempo de Irineu foi marcado por heresias 
sobre Jesus. Os ebionitas diziam que Ele era apenas 
humano e afirmavam que José era seu pai natural. 
Isso negava a concepção virginal de Maria e sua 
maternidade divina. Os docetistas afirmavam que 
havia o Cristo, a potência de Deus vindo do Céu, e 
havia o Jesus, um homem de Nazaré, que recebeu 
a figura física de Maria, mas não um corpo. Ora, 
José teve o papel de fazer o nascimento de Jesus 
ser possível. O problema eram a divindade e a 
humanidade de Jesus, o que será debatido depois, 

nos grandes concílios. O pensamento de Irineu 
foi importante e gerou muito da percepção que se 
terá, depois, na Teologia e na autocompreensão da 
Igreja, de sua origem, de sua identidade e missão. 

Irineu destacou a virgindade de Maria. Em 
Lucas 1,42-43, Isabel se dirige a Maria: “Bendita 
és tu entre as mulheres e bendito é o fruto de teu 
ventre! Donde me vem que a mãe do meu Senhor 
me visite?”. Para Irineu, o “fruto do teu ventre” 
é a concepção virginal, que se encontra afirmada 
em Mateus 1,21-23, na anunciação a José: “‘Ela 
(Maria) dará à luz um filho e tu o chamarás com 
o nome de Jesus, pois Ele salvará o seu povo dos 
seus pecados’. Tudo isso aconteceu para que se 
cumprisse o que o Senhor havia dito pelo profeta: 
‘Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho 
e o chamarão com o nome de Emanuel, o que 
traduzido significa Deus está conosco’”. Havendo 
a concepção virginal, José não pode ser o pai de 
Jesus, que, consequentemente, é o Filho de Deus. 
Ela, então, é que seria a herdeira de Davi e nela 
se cumpriria a profecia de 1Samuel 7, em que se 
anuncia um herdeiro de Davi sentado para sempre 
no trono.

O papel de José se restringe, desse modo, ao 
de garantidor da virgindade de Maria, de suporte 
ao seu bem-estar e harmonia perante a realidade 
social da época. Note-se que as percepções da cons-
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ciência judaica, próprias dos per-
sonagens históricos Maria, José, 
os pastores, os contemporâneos 
e os primeiros discípulos, não é 
levada em conta. Existe notável 
distância entre o mundo judaico 
e o pensamento cristão por um 
lado; por outro, é de grande im-
portância destacar a divindade de 
Jesus, com a concepção virginal 
de Maria. José não pode, nesse 
conjunto de perspectivas, ocu-
par um papel decisivo, mas 
apenas de complemento.

Note-se também que ain-
da não existiam, no tempo 
de Irineu, os evangelhos 
apócrifos. Eles mostrarão 
José confuso, sem enten-
der os acontecimentos, 
ou o apresentarão como 
um idoso, sem possibili-
dades de geração de um 
filho, o que preserva a 
virgindade de Maria 
e a origem divina de 
Jesus. Talvez não dire-
tamente, mas pelo me-
nos de modo indireto, o 
pensamento de Irineu, 
que é magnífico no seu 
conjunto, colaborou, de 
alguma forma, na cria-
ção de alguns pontos que 
serão apresentados, poste-
riormente, nos apócrifos.

Por outro lado, Irineu 
valorizou a figura de José 
como educador. Ele afirmou: 
“Por isso, José se conven-
ceu sem hesitação: to-
mou Maria consigo e 
na educação de Jesus 
se empenhou com 
alegria”.•
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JUVENTUDE

w   Pe. Luiz Antônio de Araújo Guimarães w
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uando duas pessoas deci-
dem se casar, sobretudo 
ainda jovens, a primeira 

coisa que pensam é na organiza-
ção da festa, desde os convites até 
a recepção e tudo bem que assim 
façam. Porém, quando o assunto é a 
cerimônia na Igreja, aí surge a gran-
de questão, porque estão deixando 
de ver o mais importante, que é 
a celebração de um Sacramento, 
passando a enxergá-lo como algo 
dispendioso e desnecessário. 

É de impressionar a quantida-
de de noivos que têm abordado os 
padres ou diáconos propondo o se-
guinte: “Queremos nos casar, mas 
sem celebração na Igreja, e sim 
no local da festa porque os gastos 
são enormes”; eis uma abordagem. 
Outros dizem: “Como sabemos 
que o rito só pode ser celebrado 
na Igreja, a gente desejaria que o 

 Casamento ou Matrimônio?
senhor fosse ao local da festa – lá 
vai estar montado um cenário, es-
taremos nós e os padrinhos – e o 
senhor diz uma palavrinha e dá-nos 
uma bênção simples”; ou ainda 
“Dias antes, iremos à Igreja que 
frequentamos pedir ao padre que 
ele abençoe nossas alianças e no dia 
da festa o senhor dá uma palavrinha 
e tiramos as fotos para registrar”. 

Essas abordagens e tantas ou-
tras semelhantes são consequências 
de uma sociedade descristianizada, 
que está tirando Cristo do centro. 
Pessoas que têm enxergado a união 
nupcial apenas como um casamen-
to, um fato social economicamen-

te dispendioso, casar para festejar 
com a família, os amigos e quem 
sabe até para dar razões à socie-
dade, por isso priorizar a recepção 
ao rito. Não pensam essa união no 
aspecto de Matrimônio, de Sacra-
mento, crendo naquilo que é unica-
mente necessário, celebrar a beleza 
do mistério de Cristo que os une de 
tal modo que “Eles já não são dois, 
mas sim uma só carne” (Mt 19,6a) 
e que a celebração da liturgia desse 
Sacramento deve ser o ato mais 
importante, visto que é a força do 
Cristo que será o sustento na vida 

Q
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deles, nos momentos de alegria ou 
de tristeza, de saúde ou de doença, 
de bonança ou tempestade, ou até 
mesmo quando ameaças quaisquer 
quiserem destruir esse amor. Daí  
lembrarão que foi Deus que os uniu 
e os confirmou no amor e por isso 
devem seguir em frente até que a 
morte os separe. 

Vale lembrar que o Código 
de Direito Canônico, que regula 
inclusive a vida sacramental da 
Igreja, tendo em vista sempre a 
lei suprema da salvação das almas, 
proíbe os sacerdotes ou diáconos 

 Casamento ou Matrimônio?
No entanto, os que desejam 

contrair o Matrimônio cristão de-
vem aderir ao ritual litúrgico, pois 
não são as pessoas que devem ditar 
as normas na Igreja ou querer que 
aconteça dessa ou daquela forma. 
A Igreja como dispensadora dos 
mistérios divinos zela pelo que é 
sagrado, acreditando fielmente que 
o zelo passa pela ordem, a ordem 
gera vida e a vida gera felicidade. 

Pensando assim, você, que 
é um(a) jovem cristão(ã) católi-
co(a), enxergue o Matrimônio na 
dimensão que ele é, de fato, um 
Sacramento, não um casamento de 
qualquer modo, em qualquer lugar. 
E mais: se você pensa em contrair 
as núpcias não se deixe contaminar 
por essas terríveis e famigeradas 
ideias que tentam banalizar o que 
é sagrado.•

de assistirem o Matrimônio fora 
do ambiente sacro e muito menos 
de fazer uso de simulações, como 
as exemplificadas. 

A Igreja como 
dispensadora dos 
mistérios divinos 
zela pelo que é 

sagrado, acreditando 
fielmente que o zelo 
passa pela ordem, a 
ordem gera vida e a 
vida gera felicidade

EIS A QUESTÃO!
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SÍNDROME
MÃO-PÉ-BOCA,o que é?

SAÚDE

w   da Redação w

Depois de um longo pe-
ríodo fechadas em casa 
após o isolamento devi-

do ao coronavírus, as crianças 
têm voltado, aos poucos, à sua 
rotina normal: escola, festinhas 
de aniversário, convívio social 
com outras crianças… Essa volta 
fez crescer o número de casos de 
outras viroses, como síndrome 
mão-pé-boca (SMPB ou HFMD, 
em inglês) que atinge, sobretudo, 
crianças de até 5 anos de idade, 
embora possa ocorrer também em 
adultos. 

Escolas e creches de todo o 
país registraram aumento nos ca-
sos da síndrome, altamente con-
tagiosa, que está sendo conside-
rada um surto em vários Estados, 
trazendo à tona a necessidade de 
uma maior conscientização sobre 
os riscos, sintomas e prevenção 
da doença. Segundo dados forne-
cidos pelo Hospital Infantil Saba-
rá, em São Paulo (SP), em 2021, 
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o que é?
que um pediatra de Toronto, no 
Canadá, descreveu uma erupção 
reprodutível definida por aftas 
orais e vesículas nas palmas das 
mãos e plantas dos pés. 

É de extrema importância 
que, ao identificar os 

sintomas nas crianças, elas 
sejam encaminhadas ao 

médico e seja notificada a 
escola, a creche e os amigos 
que estiveram em contato 
com ela nos últimos dias

A infecção é causada pelo 
vírus coxsackie, da família dos 
enterovírus. Seus sintomas são 
febre alta, aparecimento de man-
chas vermelhas com vesículas 
branco-acinzentadas no centro 
que podem evoluir para úlceras 
muito dolorosas na boca, farin-
ge e amídalas e surgimento de 
pequenas bolhas, em geral, nas 
palmas das mãos e nas plantas 
dos pés, que podem aparecer, 
também, nas nádegas e na região 
genital. Essas erupções podem 
causar mal-estar, vômitos, diar-
reia e dor de garganta. Alguns ca-
sos podem evoluir para meningite 
asséptica, encefalite, síndrome 
semelhante à poliomielite, sín-
drome de Guillain-Barré, mio-
cardite (inflamação dos músculos 
do coração), inflamação do pul-
mão, edema pulmonar (líquido no 
pulmão) e conjuntivite, embora 
essa evolução não seja comum. O 

contágio se dá pelo contato com 
saliva, fezes ou objetos conta-
minados. A primeira semana é 
a mais passível de transmissão e 
os sinais e sintomas geralmente 
aparecem entre três e seis dias 
após a exposição ao vírus. Mesmo 
após o desaparecimento dos sin-
tomas, a criança pode continuar 
transmitindo o vírus por cerca de 
quatro semanas. 

É de extrema importância que, 
ao identificar os sintomas nas 
crianças, elas sejam encaminha-
das ao médico e seja notificada 
a escola, a creche e os amigos 
que estiveram em contato com 
ela nos últimos dias. A síndrome 
mão-pé-boca é diagnosticada por 
meio de exames clínicos como 
sorologia e proteína C reativa 
(PCR) e o tratamento é feito com 
o uso de remédios antitérmicos e 
anti-inflamatórios. 

Apesar de não possuir uma va-
cina contra a doença, a melhor 
medida de prevenção é a higie-
ne. Oriente sempre as crianças a 
redobrar os cuidados para redu-
zir o risco de infecção, lavando 
sempre bem as mãos várias vezes 
ao dia, sobretudo ao chegar de lu-
gares públicos, higienizar bem os 
brinquedos e evitar compartilhar 
objetos pessoais. Para as escolas e 
creches é importante manter sem-
pre os locais arejados e cuidar 
da limpeza das superfícies (chão, 
mesas, carteiras, maçanetas, be-
bedouros etc.). Recomenda-se a 
lavagem, ao menos três vezes ao 
dia, com água e sabão, além da 
utilização de álcool 70%.•

266 crianças foram diagnostica-
das com a doença após procura-
rem o pronto atendimento. Em 
comparativo com 2020, o total de 
crianças que foram ao hospital e 
receberam esse diagnóstico foi de 
apenas 68. Esse baixo número é 
justificado pelo isolamento social, 
já que, em 2019, 249 crianças fo-
ram diagnosticadas com a doen-
ça. Nesse sentido, as secretarias 
municipais e estaduais de várias 
partes do Brasil estão trabalhando 
para levar o máximo possível de 
informações principalmente para 
os pais.

Segundo o site da PEBMED, 
a síndrome mão-pé-boca foi cha-
mada pela primeira vez de “doen-
ça de Toronto” em 1957, depois 
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RELAÇÕES FAMILIARES

w Pe. Rodolfo Faria w

Estimado(a) leitor(a) da Revista Ave Maria, começo 
nossa reflexão mensal de março com a proposta da 
Igreja por meio da Campanha da Fraternidade de 

2022, sobre a temática “Fraternidade e educação” com o 
lema “Fala com sabedoria, ensina com amor” (Pr 31,26). 
Diante da proposta lançada pela Igreja no Brasil somos 
chamados a pensar sobre a educação no contexto familiar 
mais do que na educação curricular, sobretudo nos ques-

A EDUCAÇÃO NO 
CONTEXTO FAMILIAR  
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prática educativa em si deve ser um 
testemunho rigoroso de decência 
e de pureza, já que nela há uma 
característica fundamentalmente 
humana: o caráter formador. Para 
isso, os pais devem se utilizar da 
materialização das palavras e ainda 
destacar a importância de propiciar 
condições de acolhida aos filhos, 
ou seja, demonstrando que pen-
sam, comunicam-se, têm sonhos, 
que têm raiva e que amam. Isso 
desnuda os pais e permite que se 
rompa a neutralidade deles e assim 
acredita-se que a educação é uma 
forma de intervenção no mundo 
que não é neutra, nem indiferen-
te, mas que pode implicar tanto a 
ideologia dominante como diferen-
ciá-la. Do ato de ensinar dos pais 
exige-se comprometimento, sendo 
necessário que se aproximem cada 
vez mais os discursos das ações.

Os pais são os educadores 
por excelência dos filhos, 
isto é, a fonte primária de 
todos os conhecimentos, 
entretanto, não podem 
ser uma fonte absoluta

Os pais são os educadores por 
excelência dos filhos, isto é, a 
fonte primária de todos os conhe-
cimentos, entretanto, não podem 
ser uma fonte absoluta. Ao con-
trário, devem criar possibilidades 
para a produção ou construção do 
conhecimento pelos filhos. É im-
portante que os pais entendam que 
ensinar não é transferir conheci-
mento ou condutas da tradição e da 
moral, mas criar as possibilidades 
para a própria produção ou a sua 
construção pelos filhos e que o 
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tionando em relação aos modelos 
educacionais que encontramos em 
muitas famílias. Contudo, é impor-
tante compreender que não existe 
a melhor educação familiar ou a 
pior educação familiar, todavia, 
existem processos distintos de per-
cepção em relação à educação e à 
sua absorção no contexto familiar. 
Outro fator importante é olhar a 
educação para além das institui-
ções escolares e acadêmicas que 
cumprem o seu papel em relação 
ao conteúdo, isto é, à ciência, mas, 
não exercem o papel da educação 
familiar. Portanto, a família é a 
fonte primária de toda formação 
humana de uma pessoa.

 É fato, precisamos de uma 
reflexão crítica sobre a prática 
educativa; sem essa reflexão, a 
teoria pode virar apenas discurso 
e a prática, ativismo e reprodução 
alienada. Existem diferentes edu-
cações familiares: críticas, pro-
gressistas, religiosas, conservado-
ras, dentre outras. Apesar dessas 
diferenças, todos necessitam de 
saberes comuns, tais como saber 
dosar a relação teoria e prática, 
criar possibilidades, produzir ou 
construir conhecimentos, reconhe-
cer que ao ensinar se aprende, sen-
do esse posicionamento de grande 
importância.

As famílias devem mostrar que 
a teoria deve ser coerente com a 
prática, sobretudo os pais, que exer-
cem esse protagonismo dentro de 
suas famílias em relação aos filhos, 
ou seja, sendo modelos e influen-
ciadores: não seria convincente fa-
lar para os filhos que o alcoolismo 
faz mal à saúde e sua prática ser de 
tomar bebidas alcoólicas. Os pro-
blemas familiares surgem quando 
a prática não expressa a teoria. A 

conhecimento precisa ser vivido 
e testemunhado pelos pais. Por-
tanto, os filhos são sujeitos e não 
apenas coadjutores da família, pois 
não devemos ver situações como 
fatalidades e sim ter estímulo para 
mudá-las. Os pais, como os pri-
meiros educadores dos filhos, não 
devem inibir ou dificultar a curio-
sidade destes, muito pelo contrá-
rio, devem estimulá-la, pois dessa 
forma desenvolverão a sua própria 
curiosidade, sendo ela fundamental 
para evocarmos nossa imaginação, 
transformação e formação humana 
e religiosa.

Os ensinamentos dentro do con-
texto familiar devem estar centra-
dos em experiências estimuladoras 
da decisão, da responsabilidade, 
ou seja, em experiência respeitosa 
da liberdade. Para isso, ao ensi-
nar, os pais buscam ter liberdade e 
autoridade, sendo que a liberdade 
deve ser vivida em coerência com a 
autoridade. Os pais não podem ser 
imparciais em suas atitudes, pelo 
contrário, é indispensável nas rela-
ções mostrar sempre o que pensam, 
apontando diferentes caminhos, 
evitando conclusões, para que os 
filhos procurem o amadurecimento 
dentro do processo educacional que 
deve ser construído com sabedoria 
e amor.

Mesmo com todas as dificul-
dades para educar os filhos, isto 
é, condições de trabalho, salários 
baixos, descasos, falta de tempo, 
ausência de diálogo etc., ainda há 
muitos pais exercendo sua missão 
de maneira eficaz. Com certeza, 
isso se deve ao que a Igreja chama 
de vocação matrimonial ou fami-
liar, que significa ter afetividade, 
respeito, amor, perdão, caridade, 
esperança e espiritualidade.•
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VIVA MELHOR
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w Olga Tessari* w

ANIMAIS
AJUDAM NA 

RECUPERAÇÃO 
DE DOENTES
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A interação do ser humano com animais 
domesticados e de estimação vem de 
longa data. Hoje em dia, muitos estudos 

comprovam que essa relação traz efeitos positivos 
na saúde e no comportamento humano, que podem 
se tornar duradouros. Os animais podem ser instru-
mentos valiosos para ajudar no tratamento de do-
enças, nas síndromes genéticas, na hiperatividade, 
na depressão, em lesões cerebrais, como suporte a 
pessoas acamadas e hospitalizadas, no tratamento 
contra o câncer, em doenças psiquiátricas, com 
idosos e crianças, entre outros.

A terapia assistida por animais 
(TAA), supervisionada por 

profissionais da saúde, tem como 
objetivo promover o bem-estar 
físico, emocional, cognitivo e 

social e comprova os benefícios 
da relação homem-animal

A terapia assistida por animais (TAA), super-
visionada por profissionais da saúde, tem como 
objetivo promover o bem-estar físico, emocional, 
cognitivo e social e comprova os benefícios da 
relação homem-animal. Ela pode ser aplicada em 
todas as idades, no desenvolvimento psicomotor 
e sensorial, no tratamento de distúrbios físicos, 
mentais e emocionais, melhorando a capacidade de 
socialização e a recuperação da autoestima. O ani-
mal se torna um coterapeuta e participa ativamente 
do tratamento, sendo treinado para apresentar um 
comportamento adequado nas atividades terapêuti-
cas: o seu bem-estar é fundamental para o sucesso 
da terapia assistida por animais. Os animais mais 
comuns nesse tipo de terapia são cães e cavalos, 
mas também peixes, gatos, jabutis, aves, coelhos ou 
até outros animais mais exóticos. Um profissional 
especializado em terapia assistida por animais pode 
ajudar o paciente a fazer seu tratamento com seu 
próprio bicho de estimação.

A interação homem-animal colabora na dimi-
nuição do estresse porque traz uma sensação de 
bem-estar e conforto. O contato com o animal, o 
toque, a caminhada na companhia dele podem re-

duzir a ansiedade e, com isso, diminuir a frequência 
cardíaca e respiratória, além da pressão arterial. 
Também colabora para a melhora do humor, para o 
relaxamento e na diminuição da agressividade em 
qualquer idade. Estar com um animal de estimação 
eleva a autoestima, a criação de hábitos positivos, o 
interesse pelo outro, o que pode beneficiar pessoas 
com depressão. 

Idosos se beneficiam do convívio com os ani-
mais, melhorando sua interação social, sentindo-se 
úteis, o que acaba com a sensação de solidão e 
colabora para uma adesão maior aos tratamentos.

Para pessoas com câncer, o convívio com ani-
mais colabora para aliviar a dor e o desconforto e 
melhora a interação com os profissionais envol-
vidos no tratamento quimioterápico.

No caso de pacientes com derrame cerebral, 
vítimas de acidentes ou portadores de paralisia 
cerebral, deficiência física e/ou motora, a intera-
ção com animais é fundamental para a evolução 
motora e emocional do paciente e a melhoria de 
sua autoestima. Como o tratamento requer muitas 
sessões de fisioterapia, a presença de animais no 
tratamento se torna uma brincadeira, inclusive 
para adultos, o que tira o foco do tratamento lon-
go e cansativo, tornando as sessões mais leves e 
descontraídas, possibilitando a sua realização com 
menor resistência e mais sorrisos.

Diversos problemas infantis podem ser me-
lhorados pelo convívio com animais. Crianças 
autistas, por exemplo, apresentam diminuição dos 
comportamentos negativos como a agressividade, a 
alienação, o isolamento e as hiperativas se tornam 
mais calmas.

Como se pode ver, qualquer pessoa, em qual-
quer faixa etária, pode ser beneficiada pela terapia 
assistida por animais, desde que não haja nenhuma 
contraindicação, como o medo, alergias ou proble-
mas de respiração, entre outros. 

Estar com um animal traz momentos de alegria 
e relaxamento, promove saúde física, diminui a 
solidão, a depressão e a ansiedade, aumentando 
o estímulo para a prática de exercícios, o que é 
fundamental para ter uma boa saúde.•

*Olga Tessari é psicóloga, psicoterapeuta e pesquisadora 
desde 1984. É escritora, dá cursos e palestras, faz consultoria 

comportamental, mediação de conflitos e é professional e life coach.
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A Palavra de Deus diz que o Espírito condu-
ziu Jesus para o deserto. Ele faz assim conosco 
agora. Chama-nos a deixar nossas seguranças, 
nosso “jeitinho brasileiro” de deixar tudo para 
depois. Na Quaresma, Jesus nos pede abertura ao 
novo, que mergulhemos dentro de nós mesmos, 
amando também os nossos irmãos. O deserto é 
lugar onde Deus fala ao coração do ser humano 
e espera uma resposta sincera e comprometida, 
mas é também lugar de provação e tentação. 

O Papa Francisco, no Ângelus de 21 de fe-
vereiro de 2021, meditando o Evangelho das 
tentações de Cristo, disse que, durante os qua-
renta dias vividos por Jesus no deserto, come-
çou o duelo entre Ele e o diabo, que terminou 
com a paixão e a cruz: “Todo o ministério de 
Cristo é uma luta contra o maligno nas suas 
numerosas manifestações: curas de doenças, 
exorcismos, perdão dos pecados. Na realidade 
foi precisamente a morte o último ‘deserto’ que 
Jesus atravessou para derrotar definitivamente 
Satanás e libertar-nos a todos do seu poder. As 
tentações de Jesus no deserto recordam-nos 
que a vida do cristão, nas pegadas do Senhor, 
é uma batalha contra o espírito do mal. A graça 
de Deus assegura-nos, por meio da fé, oração e 
penitência, a vitória sobre o inimigo”. 

Sua Santidade também ensinou algo muito 
importante, que não devemos dialogar com o 
tentador: “Nas tentações, Jesus nunca dialoga 
com o diabo. Nunca. Na sua vida, Jesus nunca 
teve um diálogo com ele. Ou o afasta dos pos-
suídos, ou o condena, ou mostra a sua malícia, 
mas nunca dialoga com ele. Quando tentado no 
deserto, em vez de dialogar, Jesus respondeu 
com a Palavra de Deus”. 

Não tenhamos medo do deserto. Procuremos 
mais momentos de oração, silêncio, para entrar-
mos em nós mesmos. Não receemos. Somos 
chamados a caminhar pelas veredas de Deus, 
renovando as promessas do nosso Batismo, fa-
zendo deste Tempo Quaresmal um caminho de 
santidade, nunca nos esquecendo que nascemos 
do pó e em cinzas nos tornaremos. Contudo, 
tendo fé na ressurreição, crendo que, um dia, 
viveremos para sempre na casa do Pai.•

“E logo o Espírito o impeliu para o 
deserto. Aí esteve quarenta dias. 
Foi tentado pelo demônio e este-

ve em companhia dos animais selvagens. E os 
anjos o serviam.” (Mc 1,12-13). Neste mês de 
março, entramos num dos tempos litúrgicos mais 
férteis para a nossa vida espiritual, a Quaresma. 
Somos convidados a rasgar o nosso coração e 
não as nossas vestes, a imitar o filho pródigo 
que volta para casa, a acolher Jesus em nossa 
casa, como fez Zaqueu, arrependido dos seus 
pecados, disposto a seguir uma vida nova com 
Jesus. Damos os primeiros passos rumo à Páscoa 
com a Quarta-feira de Cinzas, que nos recorda 
nossa pequenez e convida-nos à conversão na 
celebração eucarística e a imposição das cinzas.

Na Quaresma, Jesus nos pede 
abertura ao novo, que mergulhemos 

dentro de nós mesmos, amando 
também os nossos irmãos. O deserto 
é lugar onde Deus fala ao coração do 
ser humano e espera uma resposta 

sincera e comprometida, mas é 
também lugar de provação e tentação

Falando em cinzas, dias atrás, aqui no San-
tuário de Tambaú (SP), vivi uma experiência 
ímpar. Fui procurado por um homem cujo pai 
havia falecido na cidade de Ribeirão Preto (SP) 
e seu corpo fora cremado. Seu pai havia sido 
coroinha do Padre Donizetti e, antes de morrer, 
tinha um sonho para ser realizado: queria que 
suas cinzas fossem trazidas ao santuário e que o 
padre fizesse as exéquias, junto às relíquias, na 
capela do beato que ele sempre amou. Marcamos 
a data e atendi a seu pedido. Fizemos as orações 
com suas cinzas, que estavam dentro de uma 
caixinha de madeira, perto do Padre Donizetti. 
Depois, os familiares levaram-nas para ser colo-
cadas num lugar apropriado. Nesses momentos 
pensamos como é frágil nossa vida e quão grande 
é a misericórdia do Senhor para conosco.
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Lucielen Souza, nutricionista

SALADA DE FRANGO LIGHT 
CREMOSO

INGREDIENTES
1 peito de frango sem osso
2 dentes de alho grandes
1 pote de iogurte natural desnatado
1 xícara (chá) de milho verde
1 xícara (chá) de ervilha
1 xícara (chá) de cenoura ralada fininha
½ cebola em cubos
1 limão
2 colheres (chá) de azeite
2 colheres (sopa) de cheiro-verde
Sal a gosto
Páprica a gosto
Orégano a gosto
Folhas mistas de alface americana e rúcula
1 xícara de tomates-cereja cortados ao meio

MODO DE PREPARO
Lave bem o peito de frango com água e vinagre, corte 
em cubos e tempere com alho, cebola, orégano, páprica 
e sal. Numa frigideira, coloque o azeite e doure o alho. 
Em seguida, adicione o frango e cozinhe até ficar macio. 
Reserve e espere esfriar. Desfie o frango. Rale a cenoura 
em fatias finas. Misture todos os ingredientes e esprema o 
limão, adicione as azeitonas, o cheiro-verde, incorpore o 
iogurte natural e sirva em seguida com as folhas de alface 
americana e rúcula. Adicione os tomates-cereja e sirva em 
seguida.

Valor calórico: 43,5 kcal (prato raso de salada).

TORTA CREMOSA DE PALMITO

INGREDIENTES
MASSA
2 xícaras (chá) de farinha de trigo
150 g de manteiga 
2 gemas
1 pote de iogurte natural
1 colher (chá) sal
1 gema para pincelar

RECHEIO
3 colheres (sopa) de azeite
1 cebola picada
1 tomate picado
1 vidro grande de palmito
½ xícara (chá) de azeitonas
1 lata de ervilha
½ xícara (chá) de salsa e cebolinha
1 pote de requeijão cremoso
1 colher (sopa) de farinha de trigo
Sal e pimenta a gosto

MODO DE PREPARO
RECHEIO
Numa panela, aqueça o azeite e refogue a cebola. Junte 
o tomate picado e frite. Adicione o palmito, a ervilha, as 
azeitonas, o sal e a pimenta. Cozinhe por alguns minutos. 
Acrescente o requeijão cremoso, a salsa, a cebolinha e a 
farinha. Cozinhe por mais alguns minutos. Coloque num 
recipiente e reserve.
MASSA
Num recipiente, coloque a farinha de trigo (mas reserve 
um pouco dela), a manteiga, o sal, as gemas e o iogurte. 
Misture com as mãos (neste momento, se for necessário, 
utilize a farinha reservada para dar o ponto). Deixe des-
cansar por aproximadamente 10 minutos coberta com um 
pano. A seguir, abra parte da massa com auxílio de rolo. 
Coloque em assadeira redonda (nº 24) de fundo falso. Em-
pregue o recheio frio. Abra o restante da massa e cubra 
a torta. Pincele com a gema. Leve ao forno preaquecido 
(180 °C) por 20 minutos. 

Valor calórico: 145 kcal (porção média).
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Endereço de atendimento: Consultório Grandoctor
Rodovia Raposo Tavares, km 22, The Square Open 

Mall, bloco A, sala 427/428, 4 º andar. 
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